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, .■);..      A decadência moralepólilicádenós 
,:' *.8a sociedade é devida.em grande parle,: 
i ,^Í'indifferença ou egoísmo de um avulla- 

do numero de bons cidadãos. 
Os mais ousados,   n3o encontrando 

necessária lesialencia, conseguem ini 
pòr-so por meio da cabala e da intriga 
como entidades   indispensáveis a vida 

política. 
Estabelece-se, ent5o, umii espécie de 

associaçiio de interesses muluos, que, i 
sombra das bandeiras partidárias exer 
cem na direcção dos públicos negócios i 

mais perniciosa influencia. 
E a sociedade, em vez de ser dlrigidi 

.. pelos princípios politicos, nas suas as- 
■''''    pirações mais generosas, torna-se a pre 

2a da terrível associaçao,ob8decendo só 

mente ao conluio de todas as ambições 

pessoaes 
Como deve-se ou pode-se explicar 

essa' indiffeíe.nija ou egoísmo do um 
avullado numero de cidadãos no meio 
das lulas partidárias, lulos em que se 
acliam empenhados o fuluro e a pros- 

peridade da palria 
■ ' 3á o velho Solon estranhava este fac- 

to, e dizia :—«abandonar o partido da 
gentehonrada é tornar-se cumplice dos 

■^■.■.■-mau8;-^»:-^----TF.''f^í-'^--'- ,'^--':-""~-;~ 
Imagiííè-se uma sociedade ■continua- 

'      mentei trabalhada  pela intriga e pela 
diffamação, e todos os-aeus grandes in 

.    leressea em perigo ;—qual seria o seu 
fuiúro, se a maioria não sahisse da in- 
differença, quasi sempre causada pelo 
—suave mari magno-rdo poeta,   pára 

formar a resistência da honra, na phra- 

.se deE. Girardin ? 
Não cansaremos  de despertar a at- 

tençfio da província para este ponto : 
.Não é ura homem quo deve causar 

medu á um partido ; é a polilica da col- 
ligaçõo dos   interesses inconfessáveis, 

: mantida pela intriga e pela di9amaç3o 
■que deve causar lerrorjá sociedade. 

Arme-se a opinião publica contra esta 

—ássoeiagão—que não é.umipartido, 
que tem ambições e não tem princípios 
que aggride e ataca nas sombras, e que 

"só trabalha, e procura vencer,'hasteando 
por ioda a parte a bandeira negra. 

^^- ' Neste momento' acabamos de receber 
" úin curiosisaimo documento. 

,.-EiI-«y ?  /\ ' V 

m 

;f;«S. PauIo,16 de Setembro de 1881. 
'■'■' '-«E'candidato a deputadoiprovincíal 
V -í por esse 5.« distrícto o sr. dr. Manoel 

...    J'.irAugusloidal-jatvarengaieleitor liesta 
:'í   V^a capital.' Ky coBser.vadoriLçaiholicp ,e 

:• ---.'iirmão ;do. exm. bispo^,dá-.Maranhão. 
,' «Conto que T. 8. o apoiará.   ..      ^ 

.-r'-^Soucomealima e consideração- 
-■':-í'^-v.- \-:>,■..■.. ;,■■■::;■ :VDev:s.   ■ ■ 
;■;■":■;-;-"■■■■■■■ ;■- «Áro>'èff;'cr.*obr.* 

;-'.,■',- j/í-Jóio MÉHDM DE AiiiÉniA.)^.: 

./'v^íV^^BásiaS-simples leitura deste docut 

-:,: .menio para mostrar o homem.que as- 

"■;■""/■'. Mgoõu-o; ■'■■"■• ■■-'.,'"■.;; 
:; vi; -Eflla ■ recomráendaçao, peía ;.forma, 

■Dáo lieni.Bwiedade;' No fundo,é, um çnix- 
to dé ridículo, de conbradiçôes -pccul- 

undo a intriga « a cabala. 
. primeira oiíAiiDADS.;do,,.illa.»trecan-: 

didálp, na ppipUo do w. dr.ji>aoHan- 

:>'<SBrei8iiprn«iw#;Mí(itii.»*, ;,;::;•;;: 
:0 «. dr. Joio Mendii deroria:»^^ 

center :—E EU QUE O RGCOSIHENDO DESEJO 

OBTEH o SEU VOTO. 

Conclusão:—O recommendado DAHA' 

o SEU VOTO, UAS SERA' ENGAZOPADO.: , 

Segunda QUALIDARE: ...^ ,.■■..■' ^'v.-,' 

«E* conservador calholico.»' 

O homem que abandonou a candida- 

tura do bispo, com esta linguagem 1 

Intriga religiosa no b.° distrícto, es- 

peculação eleitoial no l.i^—e tudo isto 

revelando-se neste documento de mela 

duzla de linhas. 

Terceira QUALmAOE : 

«O meu recommendado é irmão do 

bispo do Maranhão.» 

Os irmãos dos bispos vulerão mais 

que os bispos ? 

Certamente que sim. 

Oa irmãos dos bispos são eleitores 

aqui, votam ; ao passo que os bispos 

não são eleitores, não votam. 

Hoje, vimos na cProvinció de S. Pau- 

lo» um apedido em que se diz que o 

sr. dr. João Mendes mandou lirar uns 

votos a um bispo candidato. 

Se é verdade, o homem é admii'avelt 

—nega aos bispos o i\m prometle aos 

irmãos. 

E tudo isto em nome da fé reli- 

giosa I . 

Ã intriga, a calumnia, a díffamação, 

serão compatíveis com a política reli- 

giosa dosr. dr. João Mendes-? 

Oh I se são /... 

,j>Elledirá comTartufO:!-^ 

'—Ah I pourútra devotje ne suis i^^s 

moins homme—. 

CiSIARA   MUNICIPAL 

3Sr. 7451 

-^ 

SKSS.YO ORDINÁRIA DE S6 DE 
KETEUaRO.DE 1881 

Prísíííaneia ilo sr, dr. Joãu Mendes Junior 

AoB 26' ãa Setembro áo 16SI, uatít» 
imperial ciJade de S. i'uuio, no psço dn 
camura miíuicipa', compireceram os ara 
Vfraadoroa drs. JoSo MHHJB.I Junior, Eliss 
Chutps, FrHiíuriOd Abraiiclieí, Amerioo 
Brasiliéiis.?, João Bu no, Au^justo Quni-O!, 
AntoQio t'ranciacu, coronel .Sarte'i.o « t" 
DüDlB-corünel Feriiümitís üpnga. - 

O ar   jireiiJuiiie Jecliirou abaria a aea- 
SBO, ■■■■: 

foi liJa e upprovtiilfl a «cta da BOtece- 
di'nie, CQin « eiiirtodit nSüncidn pel • sr. 
pre.sideütB, p'lra qii*í e« íuppriraii im ún- 
libaraçao dada pura o pagaraento de ráis 
lOUSOUO.À AugUátu Heiilricb, as palavrna 
« deveniio veiicar d'ora ttrn diunla « por- 
CHQtagem de 3 '\, áa tays oobrançaa que 
éffectiiitr ", ^isto como tal cnncçHiao nSu 
foi auto-iaada. 

EXPEDlBUrS. 

Officiü do mijor Biíufldicto Antouio da 
Siiva, preposio do ■ emprezsrio do cal;a- 
[céuio. d-itado de lioj-t. Hiir^sentãndo o 
conta.do.calçainuuti) Ji^raft dé S. Ueüto, 
na .parte coinprshi-ndidi fnlra os.quatro 
cântOB e arUii do OuviJor,na importância 
de rs:."<l:'7/i3tyi0; B,p«dind(.'quc;8a"niar,da 
;TeriBcBr a inMdiçttó, a ae.ordi-na o aeii pa- 
'gamtulo.—Ao uDgenhBlro para veriíio- r a 
mádiçào. ■.-•(.■■ 

—Do fecrettrio A» câmara, úmúo 
ioforinaçaes qu« lliefofãra pedidas, snbr^ 
o-requerimi-nióde Uanòal Ayeliuo Vnz. - 
A'commisaao de orçomedio. ,  . 

„.    . HEQUEH1HEST03 

DocapitUo Juaqiiiiii Roberto ib Ai^vo- 
do Marqiíés. proprietário, lio ,]'o-nil Cor- 
reio Pautiitano, .p^diudu pa^Mmffllo da 
QuaDti» de ■ rs. 88387(10, irnportHnci* d-i 
publicaç'ae3feil«s''üõa>!iijort!8l.    Piiijue-ie 
em tarmos.. 

— Do dr-.ÁdüIÍDaJurge Montenegro, ru 
clamando o^pogamemu, já por elle p-di- 
dVde'*èiÍ9^ Uónorarioa na importaacia de 
rá. 330$72Õ' que i.véoMu COIDO silvo^'iido. 
fior.'ipirta^idaiCaaiar»;^ na deniiprupriaçto 

ndlufil? feftá rttií- tffreuo^^'no.Bf»» P"«. 
cbiíiíáDniciir i'Jak d«Ml« nome com' «d» 
UwJáái^.A: íOAUnf^-aíode j"»tigai"  . 

- -Íí«^dr.'-ÃBtoBÍo, pinto do,,tUgo,?r)!il»»i;: 

'iv..--.-,-: 

reclamando CHnlrn o nlinliltn'piltn pndídb 
■por l.xjvi M tijpM dn Uufbav.^.rii.adM Sailla 
Crciliu. lia .fretfUKKiiidHConaoincau.'—A\ 
cuininlísàojdi" jiistiçu.'.!. ■ ''■''■ ■■■:.■ ,■,■,'■ :'':■■';'^ 

. í)a' Aiituriio IHMOOúI■^Iol•líM.■''^l^J■;^iHiníf-; 
gfi, <i uiitrort raaroliHiil.iii;. "íí!íãmiiu:)'(i'puú' 
i-tíVdCíiLÇ o,d'íi.p!Jrt:i!ra'i-iiio;Mti;c.ilJi.. os sup- 
plici^iiiia «li ■pn'(frtctifntii"d' iuiposio (Ia 
iitVnç.id ilüi; ciriMfis ■I'l'siiiimUsPxchiiii. 
viirofLit- li i-ü;if|iiíif r.Hníe3-~vtií'iWs'(li)j.\!n 
la.li.iin, IIíJS i-.i;.)iii{ii«s. — A'' coiiimiasao-di! 
urj^trieuto     ■ ■■" . ■ ^r      ■'■   . ■   ;., ■ 

l''ui iqirBíicntadHa féria díjJoQü Clirisos 
tnnio EMII^-S ile .Vrrn.l'i  doi atirViçns fiitus 
na I'uii A'liiTica, d.» 1!) ii~2í| dii S-'Winbri) 
dii iiniiiiitanoiii d" 197$SOO.'^A fariasupm 
dü'12755110 está mis ci.iidicOi'S IíHSIT pa[»a. 

I'acuda cuiiiin'ii!aiinici])ai;'2(ldBStitflni» 
bro da i8ííL —' A,.coiiimiás(Ío da obras, 
Frflderic. Alirauciíéãi Elius'Cliave.j u Sar- 
lorio.—Prtn:uo-Ba. ; 

O sr. prcai'lciltB expQJ A CBinani os mo- 
tr.us q;ialBva ptni COUCHUITI) uliiiliüiuía- 
to iK-iUíhí y-i:r Qaliri^'lla MíJíH Qnsrum d* 
MagolbUfí', tru IHIT. noa nn aUsiTudj d"! 
S'int'AuDii, 

EtitriLodo em disciiaão, faliár.iia os sra 
pívsiilimtti, Eli'is Clinvea, Abriinnlieti e 
Aníerifiu Üruíüiensí, fii;nndo iilinal dalil>e- 
r;ídnflila a que.Htiiij fdsgd affi'Ca no eiauie 
da tiammi^üão de juatÍQ».'     ^ 

Oaridf, l';iÍ!.M CUavaa,-com), membro 
da cotnmiaE&r) encHrrègídaVde etUeiidír su 
cjm o goíarno provinoiaKsilbrB ò ompri'B- 
timo aiiMriaudü t; do dpsaL'CuTiieiiLo da' Var- 
asa do Carmo, kXpOa qúii-io sr. sansdor 
prMÍdeaty da pruviaci*,; lendo verificado 
qut! i-dta nao pcMcisava ''úb fuiidna, 'nSa 
tratou JG HlFüciiiar qualoii^r li-ansacção 
quB puJu:!8d tanibiiui apróyeilsc à c»raara, 
aaaijfi como eat va diapoato a alterar o 
plann lelativo A Variga do Çarmor' 

"        INDICAÇÃO.;,      :.-:í- 

Do sr. ^r. Américo Brazilienan : ;;. ... 
Havendo reciamaçQiiH da nJuítoa taara<. 

dored da rua do Braz, o q.ifí couatfi, tam 
bam do.p.ublij^098:dh_droB;'.i);p9ã'!.,Í3õntr^,a. 
abniriürada vallirqün aQ'usli'fiiKeiiiio'pafS' 
esgoto de águas desde.a proximilHde.da 
caau do ar. Domingos 1'aiva al^ o Taman- 
duuleby, em frente daa cusua da diln rui, 
valia eaa» qne á damuuaa u&o éú è,a propria- 
dadeu, B tio Wil) da ruii-iaaa.tumbeia pra- 
juiicial & aande doa babitáute^ do lugur 
pula eatagunçao íAB Bgii'ãi,'';CLijo Ciir.'iu 
CtfBsa nas úccasiOas era qua nSo .tia cbuvaa, 
indico 1 Qua esta cainura mande o aeu ea 
guuliuiro fazar e^tudoã, e com brevida^lB 
apresentar à ella um plano pata o uaj^oto 
daa agUBi, levautaado o nivul de§do B 
casa Breíaar atí acapelladá SatitaXriiz, 
com aBCÇ<1ea trautiversaaa até. 40 puliaos, 
di4 modo a turnar dispensável', a referida 
VBlla na rua do iirai:, aãni de que ])uaaa 
esta cdiDara touiar uma deciaao^ que aatio 
fa;* is jaãtas ccaUmaçÕss doé nioradorea 
do Lugar. .' 

S. i'aulo, 26 dj Salembro de. 1881.—A. 
BrazilienSB  —.Vjipnivada. ■ 

Nada mala liavendo a tmtaiv o sr. pre- 
aidcute levaDtou a sdSsão, do qu« pura 
cuuãtar lavrei a pruaeuta neta. Eu.Ãutouio 
Joaquim daXosut Quíniarãa^, áacretirio it 
escrevi.—JuBo Mcuiles Junior.—b'rfi Ia rico 
AbraneliBS. —A. Üraiiliunaa.—A. F. ou 
Aguiar a Castr 1 ■ —J >!ia Buen >..—Antoiúu 
Jobà Ftíruaiides Biuga. 

SBGÇiü. LIVp. 

Altenfio .^^^^^:- : 

FHANC* DO INPERApOR^v'..' 

Sou candi dale á assemlitéa: provin- 
cial, popesle díslriclo,,.ejulgo a^miniia. 
pretençflo bain amparada > pel» digno 
eleildirado, á quem amigos dedicados 
continuam a recommendur-mo ; oa ad- 
versários, porém, lendo òagótado a 
muis torpe perseguição cOntru minha 
pessoa, em reuDÍão, deliberaram espa- 
lhar circulares. na véspera da eltiçâo, 
por lodo o disliicio, falsificando a mi- 
nha lellra e firma, com .a ^declarüÇão de 
que hei desistido du niínha oaniliilatu- 
ra, e recorrer a imprensa fazendo ura 
snpposlo convite para o me.u enicrra- 
mentuou missa do setimo'dia, por isso 
para impedir essi's vis iniiuejus de indi- 
víduos insensatos, faço scittte ao dis- 
tíncto e júdependunle eléitúradõ deste 
dislricto, á quem peço-á sua horirosii 
võlaçAo, que Gunlioiío a atisteótar ã mir 
nhu.taiididalura;entregue;':é\8ujeila á 
ultima <itjci>ab dai úrDHi.Q;;: 

3-1;-AaiowoLra Puuú- 

'■ ■;'.'/■. ^"'■■;v:'5i.>i-'^'^'-;;-^" 
-    /-O;EÍ,EÍTpRAbo bó 3.0 mSTniÕTO  .'^' 

-^'limvsp.—Aspiro a no'nr.i'dò "um lu- 
gar na assemble;! provincial, a cuja flei- 
çãrí Si! v<ie'[)r(JCf;di'r no díá 4 de Wovem- 
íiro,proximo futuro. 

Animado pela lotalidado do-eteitorQ-' 
do consi-rvador do muiii;ipio em que 
rusido, resolviaceitaro offerecimeutouS' 
ponlüneo do meus amijios. Para o bom 
exito de minha eandídiiturn suilieito o 
apiiiii franco de v. s. 

_ Filho desta província, e nelia resi- 
dindo, desejo ter opporlunidade de mos- 
trar o quanto estremeço por etln, co- 
operando com o meu fraco contingente 
para sua prosperidade. Como garantia 
íifi minhas convicções poiiliçjis oífereço 
fi v. s. o miiu passiido, por onda te verá 
a minhii dedicuçdo polo partido cujas 
ídciis udoplo. e isto o faço sem receio 
du fbrniul dcümentiito. 

Se a t»inlia pretençãu fflr benevola- 
mentc acolhida por v. s. desde já con- 
li!sso-mii summamenle agradecido por 
essa subidii honra. 

Com distincta consideração sòu 

De V. s. 

Correligionário, patrício, a.mo mM obr.' 

JoAguiH GOMES DE SIQUEIHA REIS. 

S. Josá do Barreiro i.' de Outubro de 
1881. 3-2 

. NOTICIÁRIO 

■-■ .;■■■•■  ■^■"' "■''■■' 

- .TATITHV-4.j)B.i)ea8oa fidediffni a torto 
critertc,'a.'>deD'^enBítacidade,recebemoi 
u aiig'uinte coiumiiufcaçao  que raertice o^r 
devidumauta   .JuusiJerada   peb   governo 
provincial : „ 

< Aqui cbegou lia poucoa dias; de volta 
da S. I'aulu, Deuliadu Joaé da üocha, 
CUQstando me haver dito que contrastou 
por sete eoQtaa o seis sentas mil réis as 
concertos que tem da a^r feitos na entrada 
que vaa de Tituhy a Itipatlninga.      - 

II A serexacia'a celebrarão dasse c^n- 
traci* sard muito juslilicavel á admiração 
qua aqui causou u noticia de haver èlle 
aidu falto, porquanto ba trás mezeg, CDD- 
iractàra a câmara municipal desta cidade, 
por ordem do gi'ver.io, 01 concertos da 
mc^ma eatriida, com João ['into ítodngnea 
por snlaci'utoa e ciiicoimU mil ròis; jd]es- 
tiudü na concertas quaai coucluidoiio 

V. Nau Qos i:onâta que as trate de uma 
dstnida nova qua vá ora abrir-se : asjím, 
tiia aabdmos de qua luudo LaTemoi; de 
clasàilicdr o fcf-irido cuatracto, no caaCi 
dii SíT verdadeira a noticia qua Juém ser 
trazida por Üdoliudo Ju^é da Rocha, 
senão coic'j uia verdadeiro preseula. feito 
a UdLil odj, liaveudo sido illudida a ban 
fé da adujíuisirjçào por quem qu^r qua 
B"ja.   » 

CO.NFLIuTO—Lâ-se na Gazela deCam- 
pinas, dri iioniam : 

■ Gousta-noj quo acaba ' d-< dar-sa ém 
S Siiu&o um confliclo entra os trabalha- 
dori-a da estrada de feiro e u policia. 

. NBO sabemos a ra^Qó ditt», e portanto 
falham-uusos pormano.ea. 

, ;àffirmam-nos, po.réiii, que,a' occur- 
reuaia tomou car.)i(itar asd'istad<ir, H que, 
ficaram graveraanto' frridus ' UiüH iiraja-e 
uin doa irubaliiiidoriif. ■ , ' ^j 

A agitaçilo ciJUtiüuava,   ••.osh.tbitatites 
do   lugar falavam anuadua  por. tamer 
qua'.quer aggressilü.   ' ' . '''"'■. 

.Di^em aos. que  tiavUm   sido totni.i.dás 
:ns n-rcaísaVias rnad da*   rtípresaivas. »-^;,i 

l»ÜBLIC*Çv)IÍS—fteBe|leInWoág^Je-■ 
c(;mo3 as afgiijiiie.í: 

Reuttta [ Uriizilnra, tomo X, paljlicailo 
a I.* dl corrcnie. 

I.—Um estudo de iemper<imeoto, (Gon- 
linuaçâ -}. P'Jr   etso di .MH^IJIIISL-Rí 

li.'-Lendas, crcncis^'iauperHtt^oes,' pÓr| 
J. Barboza Uod 'goes." 

I f.-PeiÜI linerario, o dr.Siliio Roniã< 
r» GOinò poeta (UoncluiSo}, pur J. Z. Haa- 
g,tl.da;S.-Paio.; ^'r.   .■.-. '■_' ■■JV''.'^ 

IV.-rTiradeptea. por Mitbíai Carvilho.; 
■ V.    Dlvtr;..^as publicações.;.   ..-■,;.,;,.- 
—/tfluúta lUúilráiít p..367. -'Oacsvpa-tc' 

da'preferencU'cvni affraade IpteHaj'dicfir- 
té,' ej:repre3tatiça6~;..'da:0perii'i«yep|;ííu- 
phèlaVdfrBrlo../ •'? - ■_^.'.' 4'--r.^-c.:~:-.-: 
-.'■—Mijiulrtft'. a.; Í3|. Tfla:na'priiialn 
jM^iàV'o>Btràt(t''iU:'dr. AlbartòBrtoJlo:; 

,de3^i^írçji|,;A-;-- .--v';^ -.;í^^ 

:": >,.É^i!llêpíi9aiui'a'I'ies^ê-■-■^riom'entb.Vcã:,-/ '''v''."' 
■bnÍN'i.(deitÒrB;.'«i(i--rwnp-d«'"-C8tidiilaturí»^dri--'f-fô^ 

jrn at u do imperiõ-ádí-puiajaii g«'fu| |ii.r .      ■■:■■'..• 
ate iJislricto. ;■■   ■  .   v ■■,■-'■■.- --v. ■.■''■ :' ■.'■■,:./ 

Ayultaiii |ii;jncipiitJfen;H^;B8 «irifHçss d""'^ ■ ■■■■ ■;";'.■ 
deiuisíOi-s   «   icríJ'^iiira-j "'fl as.[irii'iíi>'83>i».   ■",;■ 
de   iTciiiiü.s fi nom"HÇ3['!<^...reBli,sav('r8jdJ:      '■'■'.'! 
4»oiâ Jrt Bleiç-xo lie 3!* de'CuVubn'      :■■'     .., ■■; .■'■,', 

li irtí  as iiHrseiJuiçOrs   expiuidus'.«'as/■ - . T-' 
sadiioçdKa pniücadii.f ti^u- arâ  a-i suportas-'-' ■ -,:.' , 
sOü.t d(ia sííjrijoilrji cartiJiitH ilé esnriviíi-í ev'.'.':\ ■ 
labeililes de orpliflds de Baniuial. e  to-/- . 
reun. ■,  ■ í{' -[":    ";.''■ 

Ciinati-noa a eate n-apyito qup, por um '.; •'.J':"'- 
lado, eiitürppc^iii a-i proteaçO-ü do minis- .,..:.'',''■', 
tro da império os HantimeiitOü da jiiaLjça' ■■■.'■: 
B iiniralÜBile do presidente da provinci» á ,,.''''.- 
do miuisiro d* justiça, por outro acttiain .. ■..; V 1; 
em B-niidii.iippasto as aollicituçoes.do sr; ■''' ,': 
Homem de Melio o as exigtnctus de áeus,, .'..:!; 
prottciores no 3* diBtricto. 1    .■■,:.;■;■■.;■.';' 

Triumpbara a violencl;i ou BjustiçB?,;,   .''   .. ,,'-'";^ 
SiscuLiremoa detidamente eRtaquestád.»-'-'.       ; 
- < No dia 17 do proximo paaeadoniPB 

da A^'o^to, eulreg*oii n nlma  ao  Creadór, 
apóji longa H   pTiinMZ eiiferniilada o'sn 
capiiKu Mariano Ferreira da Silva,   antitíb','.- 
a   veubTando   cb.tfe   do partido cunsiTta» '!- 
dor ilu município   do   CriiKairo neala'-prq- ' ', 
vincia. '.'.■ '■'■ 

Tinha o íiuado uma  »Ída cheia dcRerr-. . 
viçbs á Cttuãii publica, e goaava   da geral' 
estima e do respeito de seus concidaiHóii.  l\ 

Á   sua  morte,  além  de cobrir da,luto ■.   - 
seus parentes e arai(f08, vera abrir um cU- ■" 
ro impreeucbive!   nas lllair.".s   do   puriu'o . 
cüiisecvidor,  que  também   lamenta pro- ■ 
fundamente   B  perda   de.i^aa   ttoãrado   ia 
prestimosucidadHo. » 

:->!' 

-"S^ m 
"■.'I'ii'VT' 

DESASTRE—Do Píracícafcana tirámos 
a seguinte noticia:':'' :!.■''        .■"-■'■■' 

.^«.Nu BBIA'^.OI .t.áo corretit|!,.entflrrnu_-fla'^....^l.L^ 
ura "pobrá'"emprÁgadÕ dé'. na'cioDBttdada., '■■'"''■ -.\ 
itaiiaaa, da fabrica de cerveja dò flr;''José , - '..^ ; 
Joaquim de Ajmeida e Silva, cujo coma. / .=-^': 
nKo tios foi possível sab^r, victima de um ; .,;.' 
horrível dasáatra na quinta' feira..       '   ". ,"   -.Hj.v? 

O caso no.s foi asaitu Cuiitadp : Tendo o.í ;'.„'^.'<:' 
dito t^mpffg^ado de tirar um balde d'agua " .: ./'r 
fervendo que csipva 8obr& uma caldeira, ■■" .: V':;' 
trepou para esse fim n'uma escada, rcas.;'.' '.''>^;' 
falsenndo-lha um pé perdeu o equilibria a '. ';" <h 
caliiu. ■■ ■'. ;''i '■ " ^.V''';í 

Antes, porém, agarrou-ae ao balde quo .'.-i'l.'v; 
jAlha eitava a mSo o qual virando daspá- .' .:-':>.'.^^ 
joii sobra o misero o seu conteúdo. ' ;., .■■;■,.' 

ApezBr da lha nSo faltarem os reciirsos V'vf^;'"-;,.■ 
medicos, teve o coitado ad lira dia de Tida yê-"-''i 
porq'JB lhe gangrenaram aa feridoa. • '-'it-^èi 

ÜUAttATÍNGUETA—Dií O «Parahyba» \:.\::. 
d62: "y       '"^.-Z'íã:. 

Es PA USAM a K10—Gm dias desta aeinina,, -,,.!:'.i-- 
0 íIBIíIDO Pascoal Monteianó espancou iim^ ';:.,}' 
pobre bomeiD, l:iDÍTensívó, quese achava .!''. i:. 
era eala'do de embriaguez, nas'pioiimida- , .'-\^. 
des da Bua.clsa.de uégocio.        ' '..''^ 

O óffeodído ficDH muito tnaltralado. 
CouBla-nos que  ao fez auto de corpo da 

delicio, maí qne nao se deu ou tis qualquer.     J. '. 
provideasia, como o caso exige. ' ■\-'\\-.y-x 

Aà auctoridadea policiaei devem toaaFv -.v :i- 
conhecimentodeste facto revoltante. '   '.     '.«V'.- 

EPHEMSBIDES MUSICAES— 7 d«   , :.;::■'; 
Outubro. ■•■*'■; ..;■'; \-V^ 

178&.~MDrte  do compositor dramBtjcD'-. - r !'^v 
Antonio Ssccbini—Paris. ■ /',^.:■.»:': 

SBCohini nflo podia encontrar laspiraç&o '.:^[i:^. 
parj escrever um único ciuto se nfto es.>''./..';'^;'.;^ 
liveaae junto a sua belUe sem que oa'..:/v^^^ 
SBUS getoso rade»asem..Era mBÍa,.au'me-'" -''--'.'^ 
noa o que faíií Alcibiádéa que-paraipuvir'.. -'..;-;y: 
as preleçOea de Suurataa círciva^so da. AS' ■ 
pasia Boutraa anas compaubeiras..    ■■'_'" .':0 ';.,'.:';. 

Na ProtumotHca dò Capitólio, era Roma,    -' 
eslá.callocado o. .buato  de ?BCchiui.,obrft   '■U'':;' 
do'"èstiiilplii'r Cfír.àííóni.' .Tamliein' lia "Pan-. 
theunde  Paria acha sé 'um   busto deste^' 
cjmposiior. ■■-.'.■■ '-■ ■.. -/.:■. 

ISÍS^Primeira re prpsenlaçft'» «"' Paris 
nn tbeatro.da Qpera Ç()miça"'dà Tfottfía 
deOarafa.-      ' ,'" . ;   -.-.T^-' 

' liJ45 — Uotta dtt Iiauiil Colbran, cnnto*' 
ra,',prímeir«   mulher,   de. Rosainí—■Bolo- 
'nha';' ' '■    ■';.,. ' ■■.. ■ ,j',",■■".'■.■."'":■- 

|8514^PriiDèira''epreBentaçaV>'Th.Ujll« ; i-i^Sív 
no theatre d™ (JaopbUiaua dós ,jCtóáiáíor»-'v:v'..f,^" 
"dü Jàcqp"o".Fororii.; ■";.."í,- ■".'^ .■■"■,' -...^■.-í^^íM-- 
".".; 1878—Pri.mB'ír«.:.répféaenta'çá[>>m.Parifl, -■ -'^^ 
lio ihéairo' dVóp.rra.do. GoúhódTTpfl/iútoi';''^^|ffií 

,   ' ■■f---■■■'■ ■.^-..  "■'.' ■■'■■■       "'■  '■" " '' ''--^■'^'A^-fJ; 

■ "    ■■ ■""■"■"■■■ "■"■ " -v:-^^^ 

^.-■^j.. 'i 

"^sm^Mèí-^.--í ■r'iiVf'^M'^i&ij^v^^ -. .■-!-x» 1   , ■   -'   C 
i^-ii^i^-ii-- f.'f-\'- 

■'■^■[í-::.,y:%Wí^^r-^:y^i^l0W^^^ 

,-i-v.;i,;j'.;..^,-.. 
..   .     _.„..,. ,; ■■■.^ 



^fi;^;t;-M.V'"'f^ ^v í ^; i;,;V^'■"^^ í :V:->-:?^^!í ,'';■^rí';í^!^^ 

_, 

dH La iiptne £uce(iâ, coiripasta ha uns 
i.diiZH uiiti s'|)Hri iiui'nco'hitbjiBute IIH AUB- 

. irilirt; inr Fr«nkCiippia,,dH Melbourne. 
: (J.. libreil,. nurra na uvi^nluras da uma 
.. dunzr-llu ii'umii' ilbn encxntad». 'UiZ'iS», 
:. niKiDiluK'utH, quo a muHica & uma das 
;ni'eihüri"a iaapiraçOBS do 0£fanbiicU._ Au 
', qiiMp-iriiCH, 0 roafstru euvidara os mniurea 

' eífiirços pura reRgMlar a obra ao seu pro- 
, pneUtio ;.mas este, u-io quiz, in'iu quer 

; CPdel a piir preço aigum, teadu n firme 
'J tnTeiiC'O de f»ael-a repreaeutur na Austrii- 
■ liáiví :.  ■■ c, 

.'^■-.; 

■;■      PAULU MINK - 0 Voltaire publicou o 
"■ Peguiíila engisçad" ariifro : 

«Que rm ii'or8listB,i preparam a sua linta 
■.immurtal.' Que os ruuianciâtiia   prepiiríra 

a sua püiina (If bico comprido I 
Os l-iDiioa esiao cumplalos, eis qua uui» 

>■ mulher salii! da   Poionia a  que vam para 
«nire nós I 

'£rti-i a yardailo   na   sua bsccs e o pro- 
preaau DO seu co"pâie 1- 

Seu uouiíi! Paula Miok. 
Sua obra ? O   casauieato  obrigatório 

para us livres paosadoras. 
Sabá Deus se tinhamos já O dinbeiru no 

amor, os jirrandes s &;o3 ns alcova, as Co 
tacO^'S da bolsa a^f tlãres de Urangeira I 
—D'-'^de büDtem tomas no quarto uupclal 
O rãdjciilisnío, o socialismo, o coUectivis- 

;, mo I—Estranha trindade, que Um por ali 
'tar a tribuna mal segura da sala GraSard, 

■ por bandeira o estandarte cOr  de  lagosta 
cozida, por incenso o fumo des cachimbos. 

Paula Mink'-mais conhecida como cou- 
ferentedo que como mfia de familia,—foi 
COad<'maada recentemente, depois dos in- 
cidentes de Marselha, a algumas semanas 

; de prisão : ora, neste tempo que escalda, 
sombra e o fresco aía são para desprezar, 
parece»me I 

' Ha dons dias, deixou a palha humida 
— e encontrou debaixo da porta da suu 
cella um avisosiukú de Consians, mattido 
ali pelas mBus caridosas do prefeito das 
Boccas do Rlione.— Paula MioV era pre 
vanida de que para o futuro encontraria 
no fim das suas febres revolucionárias, a 
expulsão—por quinino. 
,'£m resposta a esta consulta toda gra- 
tuita, Paula Mink dirigiu a Coostaus este 
bilhetfiíinhü perfumado,—um verdadeiro 
bilhete de mulher, entartkeoido, sentimen- 
tal e poético, escripto com azul e secco 
Com sol. 

■Estou bum avisada ; o governo ressrva- 
'   se  o direito  de expulsar assim   que  eu 

«p^rturliir de novo a orJam publican. 
tiQue entpnda por isso sr. ministro? Ma- 

'   nifestaçGes no gênero de Marselha t Con. 
■ fesso que nHo fugirei dellas, que aa provo 

'. carei mesmo, se ellas podem ser úteis k 
-  cauiia socialieta.  Mas não é   só isso que 

■■],■ «póile perturbar a ordem pufeüoai. Tudo 
.   pôde gprvir de pretexto para me expulsar. 

«Se contiuúo a propaganda  activa  que 
façii, expulaa ; se í'OU enérgica,   expulsa ; 

'■}. ha tumultos na rua, expulsa ! Isto é, arran- 
cada ao meu trabalho,  aos meus   amigos, 

'   aos meus filhos, e  sem julgamento, pnr 
uma timplps ordrim, atirada  para  a fron- 
teira ftu 24 horns 1...   Estarei sempre sob 

—a iiifl'iBiitia-a-.ona maaaça. 
''   «EIla.po*deráemburuçar O meu livre pro 

-ceder catt^nuar a minha firça de   acçao. 
' . Níiò quero isso. Eu sou daquellns   d'autcs 
;   qrielirar quf turcr-r. Aa raulíieres, emFruu- 
,' ,ça, iiâi) existem giarn a lei. A sua nuciona 
'' íidnde.é a de aeu marido. 
•■'-.     lí Vnu. p'>is, toruar a casar-me com um 
'   franctz, afim deter   todos  os direitus de 
' < uruiiiraui'eza» o de poder continuar vom 
' mnia comge^,   com  mais energia do que 
rniinca, a luctu para a  reivindicação dos 

.' dirfiiiis .do puvo, o a alforria complet<i dos 
meus irmâus, os trnbalbiidures.   Veremos 
se m- puder&o ainda assim   expolaar.   Re- 

-Ce lia «r. cniui^lro, os meus comprimentos.» 
. ■ \Nini é verdiiJu  que   sa sente   palpitar 
.  nehta carta H ainia ile Gretcheo   e que se 
-, rí*iotiL'Bnro  sorrisu d"   Virgínia ? Só uma 

..   niiilni-rVra capnz ile peúaar   tssim I   Taes 
r . Jrlicudezaa KRO nos drf>ízaa a iiós 1... 
'::','   ..Pnuln Mink pruciirs, pois, um   marido. 
^'^Um iNuridu ele^^ante,   uui gentil maridi- 

-iiliu ? lisp'Titui'SO, nobre, rico, dislincto e 
■ ^p-'ueroBu i.Oru V Para que 7—bllla  pede- 
,lh' a^ems qud si-ja.frHnc.?z—ella   nSo lhe 

; ,',exijj:a.,as w^nores qualidades de   origem I 

FOLHETIM (SIB 

ttSSFÍLHOS PERDI DOS 

;.''■' ■■,;Í);,MANDELFERP :D: UáNDSL FERNMDBZ Y GONZALEZ 

■ '.'%-•'' 

LIVRO/NONO :;:r:;r.:-:;;;::^: 
-''■ ■:^: 

,0 gel n rtuoD KÃ ãitoBU QI 
'..-,;.'    ■■■■■"-■ ilílHA/AWiÚ» '   ■ 

■ .'■Haflna.Mnlíáiõn ;■•;-.. ;;;, . 
'^l^.Tunbem;tnihó, lido ■Igomi 'Coun, adqaiil 

alpiniU'Dr{óei','aprendi de.mêmaria-al^mii pi- 
'lártHyüii Veies fi(0 Tersi>8,'iòáaÍD.prodígio, .ero- 
ilBá\';'cwio<i^ú*õnibrb coma,mini» voi'; .toco.e 
IjIniaipÉMBádòt o* uuTjãtéi; danço, e.embaBbt- 
pwíÍvtúdÍM'.àtef-nM diiifir^re àUm disto, damlno, 
^jpÒÕJM^wtB-iÍiiti<»úiiA,Vflotbara•'jféqáaú mUloDi- 
srK'*ipRmqái»n'(iMi suii '«te^doís -millritéi' é mi-' 

•*—''■^^■J*'p*ii'de.'.doi«|:õiüWtt-|wr 

O qae lhe onnvóra ó ura biombo de narne e 
osso, um pàra»raio3vivü, nu. pára-quédus 
que pague.decima. 

Ha mulheres que se casam para ter 
rendas, jóias — muitas v< ;ies am>iutes ; 
para ir aos bailas, pum vêr de parlo um 
béhé calvo u'um borçusiaho, pa>-a pòi 
uma coroa f obre O seu plebeisino... 

Tudo isso é vellio : an iiiulliep'S verdic 
deirameme foríes e dignais da saia, nSu SH 

casam hoje senão para ter [) barrei- phry- 
gio e o copo d'a^jT'.ia da tribuna ; com ru- 
peitu a bilhi-tes de vUiia branonadais, --xi- 
gein apenas u metade do uma lista dr 
eleitor... 

São as mulheres do futuro e.^s.i^, os 
anjos do lar, ila política ! Deia'ti » ile'iiin 
sQo do si'U si*xo u funinii! o cacbímbo d<' 
guerra nas n^unioei piiblicns I 

E agora qiifm ser.i ud-ígrnÇpidoqiie 1.'- 
varásübrJ os seus bninünis — u^^i dign 
sobre a sua froute—a gloria de Paul-. 
Mink? 

, AVISOS 

DR; JOAlllJlM PEDRO, inedicü, operador 
e iiarttiiro, rua de S. Bento D, 83. 
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os ADVOGADOS.—Alfredo Aiigaslo Ja Hocha 
a JosS Kvarislo Ahes Cni7, tem o sau sscrlplorio 
tua d.i   Iraperalriin.   3 (sobrado! 

KDITAES 

De ordãin do exiu. sr. conselheiro 
director doutor Vicente Pires dt Mot 
ta, e de conformidade coui o disposto 
no artigo 133 do regulamento comple- 
mentar dos estatutos que regem esta 
faculdade, faço publico que acha se 
aberta nesta secretaria com o pr^zo de 
seis mezes, h contardesta data, ;i iiis 
Cfipgào dos candidatos ao concursu ;to 
iugar de lente substituto, vago pela 
nomeação do doutor Francisco Antunio 
Uutra Uodrigues para lente caihed'ati- 
co da íi" cadeira do 1* anno desta 
tnesuia faculdade. 

Secretaria da   Facu'dade  de Direito 
de S. Paulo, 11 do Setembro de  1881. 
—O eícretario, Aodré Dias de Aguiar, 

(av. p.s,) 

Venda judiciai de  três escravos   per- 
tencentes á he^auça  da finada   d 
Anna  Candida Nogueira   de   Mello 
Oaiua  Qauinann,    cujas   avaliaçOfs 
acabam de ser   reformadas. 

De ordem do sr dr. juizde orphBos, 
faço publiüo què esle juízo receberá 
propostas, ate o~ dia 29- do corrente 
uiez, em cuja audinucia serAu abert-s, 
para venda dos i^scravos, al)aixo .de- 
clarados, p.ertencenips à" herança da 
finada d. Anna Candida Nogueira de 
MHUO Gama Bauiiianu, cujas avaliiçOes 
acabam de ser reformadas Outrosim, 
que, de conformidade co/iJ o edital ds 
4 de Julho do corrente anno, deslara se 
mais que as propost a dev m ser sel- 
ladas e conter p eço fixo. 

Os escravos sao us seguintes : 
Fraocisca, creoula, sulteiru. de 26 

anoos de idade, apta para qualquer 
serviço doméstico ; reformada sua 
avaliação 6:ii 8003000- 

Kita. de llj annos, solteira, costutei 
ra e 'pta ^ara trido   o   m;>is   tiabaibo 
doméstico  ; reformada   sua avaliaçàj 
em 9003000. 

Laurindo, de 15 aunos de idail" ; re> 
formada soa avaliação erti) 1 ;2uUaruOJ. 

Esies escravos se acham em poiler 
dainventanante d. (labiiella \ugusta 
Nogueira de Baumanu, morada'ra em 
companhia do sr. Sampaio  Moreira, á 

io9, e quinze ou vinte crixd'^s, nxm poderiamo? dar 
grandes fealas; mas púae dar-se luuilo bi^m um 
cliã decente cada semana, e pfir um buOeiu iBim- 
vel. EmQm, casandu nús, pudemos |in&sar laion- 
velmente com o rendimentu que lumos. 

— Fiieite paclo com o diabo, Serapbina [ 
— Porque T 
— P»r que te transformasle na porle moral 

appaieDte. 
— Ah I isso è fácil. No. mundo Á luilo fúrma, 

ludi); GonveDce-le disto, que é a verdad*-. \i' mui- 
to fãcil habiluar-se a gente &s cuugas. Ulha, a mim 
èdacuu-me um ingiez, que me [nellcu em um c I- 
legía onda vivi em companhia de meninas muilu 
bem educadas, Dnissiraa=, Iraneczas, allnuià*, e ahi 
me üesbaaiaram e, fizeram gente. , Esabe'< nude 
eale inglez le atmoiou do mim T.-AdQiira-tê..l'1'pél 
Foi.n'umi.orgi» oníe'ole«Brairi," e oiidé fM,,,eii-, 
conlrou' cinlaDdodD'bom.'e do Uno I" Chej^u-ae, 
tet'ttia ai'tiiw'pnipMtai, an aceitei-«s, e iliitnna 
«■tendido*. . tlmi du coadições dellei e do ciirio a 
que miis me (gradou, foi de que nada hjiaríi de 
commum entre nói, cmqiianto eu nio me trãóiifiir- 
nSisie campletameule por meio'daedueifau.'ArrH* 
peudí-ma oepresii, quando me'e'iGonlrei mellida 
D*um coltegio de Berfiin, sem entender uma uniu 
palavra do qne ouvia, aborrecida, sempre com as 
meilras a contai. Quatro anoiis ili estive, qnilrA 
annos mortaes. Por llm operou-se a IraDífirnia- 
fio, 1 cnsalida sihiu do tenro casulo ;;f mas, no 
meimo. dia em' qae o men iaglii me licoú do Con- 
fio de lesnadõ Parii, ande pastei dois dos qnatro 
annos, foi tal a sua itegriB, qae morreu deuma 
eoDÍctlloicêrebral,. sem qne chcgatse a ter hayiia 
nada de'eommDm sotre^nõa^ to-maroio morres 
àVhaéãM.!'0'qoé meialèa foi oió tãedHciu- 
dárl^Tinl-ltiã a n^tnrà uta .4B dMgaroaedleo, 
«'MBia;íMãilíüigttW*;Hciiiot,ttateai aènpn àiiui 
liifttü :.mãti«i vMteoi^iriu' .na. eal léiM; óIM 

tfM.*>SW^'::BéttÍ;lhiii: £«lrà:Tes.s 'cMféiiiãjÚ 

rua do Comniefcio,  onde podem, ser 
vistos .."!;:''. 

S. Paulo, 1 .dei Ôuttibrp  de   1R81.-0 
epcrivào, Jauiiariò Moreira.       3—3 

EdUáísobrecães 
D' ordem da câmara-municipal da capí- 

lal e para que cht'giie ao conbtrcíii<eni<i de 
todos, fiemos publico oa seguintes iirligos 
ciiiilidus QO código de pobturas muiiicipdes, 
que srião publicados quinze dius consecu- 
iivos : 

An. 55. Pó é permitiido lerem se soltos, 
n-i3 ruas da cidade e outras povimcoes do 
■iiiiuii'ii'io, oa^'^a'S de r»ça e quo forem 
maiisim, cujo»' d&tms lenliam pHfío licença a 
cxmar,), uma vi'z qu" tragam uull.ira com o 
au<i<e'u quo llié IA' indica Io na mesma li~ 
c D^a 9 B>} im Cnnipelriili-menle açainiadus. 

§ t.» Us ;.litros animaesque foreui en- 
cniiirailos soltos^ serão recolhulos HO depo 
s'lii pnlilico, e- se di niro de ^8 lioras nSo 
ppa'ecer o dono p Ta tiral-os, (la^aiido a 

multa, serão,postO£ em ha?t(í publica e suU 
pruducto rrctilhido aos cofres municípaes 
pdra ser eriiregue á quem de direito fôr, 
deduzindii-se a multa e m^ís despczas. &e 
por ucca-^iàoda pi'<iç^ apparécer u dono de 
taes animars, seiã a,'Uiasuia suspensa, CBSO 

queifrt SflliBlazÁf tildas as despeziis. 
A niuiia de ijue tiata eaie parsgraphc é 

de 5®ti(iO por cabeça. 
§2.° 0> cfies não comprchendidos na 

excepclo do ariig» antecedeute serão mor- 
lOB pelo fiscal ou seu agente com bulas 
envenenadus. 

O liscal providenciará de modo que as 
bolas não aproveitadas sejam de novo 
recolhidas. 

g 3.° As pessoas que nas tuas e lugares 
públicos se Szerem acompanhar de cães, 
tral-os-hãü acalmados, sob pena de lOSOOu 
de multa.       * 

§ 4.° Os cães perlcnçentes a moradores 
á beira da estrada fora da cidade e em 
outras povoaçoea Uo municijiio serão con- 
servados sob CButelIa, de medo que não 
poBsam aggredir e ofi'euder <.a vi:mdantcs t 
sob pena <Je poderem os acommi.'itidos 
malal os e de os dooos pagarem a multa de 
SiCOüO. 

Ari. 259. Todos aquellcs que desobede- 
cerem ou injuriarem us fiacaes, soEFrerãn a 
multa de 3üJ:?0I10—trinta mil réis—, além 
das pnnasemque possam incorrer.     . 

Eutenile-se no exercício do emprego. 
Em vista, poÍ8, doB artigoi acima citados 

lica claro a prohibiçao dos cães que cons 
tGiiiemente vvigum pelas ruas da cidade e 
povusçAes do município, com riaco á ee^u 
rança e (ranqnillidade publica, cujos cSes 
serSo imroediatamtDle mortos. 

S. Paulo, ^2 de Seiemhro de fSSI. 
Ofi.>cBldo3.odtslrtclo 

Alfredo Azevedo. 
.'     '    ' O fiscal do 2.* disiricto 

16—8' Alfredo Braga.     ';, 

Arren.i^tkçSo de uma chácara, sita no 
Areai, bajrro de iiani'Anna. perten- 
cente iiheraiiçada finada'-d. Anna 
Õaid.da Nogueira de Mello Gama 
Baumanu, ; 
De ordeni^Gó^r. dr.' juii'daorphaos, 

faço publico ijue, lu audiência de 29 
do corrente iTiez, P.ü 10 boras da raa- 
nba, no e ificiu em que fuucciona o 
superior tribunal da ItelaçSo, se fará 
praça para arri^mataçao de uma cha 
cara sita no "Areai, bairro de SautMn- 
na, distncto ''da frepue'.ia de Sant-i 
Ipiiigenia, pertencente á herança da 
finada d. Anua Candida Nogueira de 
Mello BaumauD. em cujo íoveutario se 
acha avaliadaiiiaquantia de 7ü0ã0UD. 

S. Paulo. 1-deG'itubro de 1881.-0 
escrivão, .lanuario Moreira.        3—3 

Arr'--matação de dous terrenos, sitos fi 
fr<'gue£ia dl) Braz, perteuceutes 'O 
extmcto casal do dr Ignacio Josú de 
.M-aujo. cujas avaliações acabam de 
se   it-f rmulas. 

De ordem dose dr. juiz de orphãos. 
façopubliLO que, ua audiência do dia 
ii üii corrente, utes (as 10 horas da 
m uhã, no eUiScio em que funccíoiia o 
superiü   inbuual da Rulaç&u), st: fará 

senhor, que lhe ,era completamente estranha, e 
; prdi por uiiutia Conta oulio quarto no hotel, no 
; qüdt lirgiiei iJ''luctL> ao llm de trís IIíAS, porque me 
' amiari-ceu uma c myeniencta, que cmblrrava coni a 
cúr du lucto.<D<ipol9  III  vida enire gente grauda. 
Arraiiji-i pa"í,  e-eHtim  ha ires oniius em Madrid, 
lljjuraiidii na cabr^a do  rol dan lovens dUputadas 
Eaiao malrimuiiió,   pur ser  o  qne  se diz —um 

um pariid'1. CNejjou a minha vei. Casaremos, Ce- 
pito, náo 6 isaimT..'" !',,".",■ 

A cjrraajfem parou quaodo a conversa chegíra 
a Bale puillü.     , -;. . 

-r VAisaii eni-mínha casa,'Pêpé, disie RoQnaa 
Turbino. '■.'■■..' ■'-.- 
■ ALnu-se ã piirlinhola dolrem. Turbino'apéioa- 
se, detj B.Mia'i.a'ltulInt,' que dêai;eu lambem, ,en.^ 
:(tar^m aiiiUuii peiá.puruiijia do jardim aiubiraní.a 
(M^di.rquè'leTlM(ia>'a na iiussacaahecida porta de 
'vidrafi, Jiiãio dã.-qua> estava a lia Ulaia.'.'.'.'^.' 

%^Ê/UeMÜmiT^'*^'^-' 'i    :?«'$uCtt$irrMaf^«íM!iÍi: 

'^■;W^^t:- 
-ií^--^':^>i 

'■■".-- ■''.:- ' : ';;-.-:■ ■ II.' ■■  'r':iA\''■■:■:' 

■■-'•'■.■■'    '-■■.üõisíimios cÓHHiciDOS''-:■■^';-'-:- 

Turbino ichnu tüo apropriado, lio elegante,'tio 
bem disposto o inleridr-di caüde Hulina, como 
correspondiB ao'ditlioctiasimo aspecto ds Uo admi- 
"raveríalíaria.—r-';^-vi "i"."'   . ^. " 
.'- BaSoa lerea-o ao sea gabinete, senlon-iB to pé 
dir.'f(iiiío,,'qiié tinha lunuí, tirou o'chaile'e o'cha' 
píò;'.is atitnn.um e'oulro para cima de ama cadeira 
pn»lima..-..^\.Y;'--"j_ = :."■":,!■ .-;,- -. . ü -.,-, -■ ■ .,r. 
^':^r^,4BeM<ltNJa, dine ellaa TurUao, qnaM 
ttiilui'Malada'-jqp^aV'daUK; t qQe.:aaiibe*,cam' ■ 

'-•Lffa^MMnHfMBjvl'ia: 4 ■«■ o ■anda'«ü 

praçs para arrematação doa dous terre- 
U08, abaixo declarados, pertencentes 
ao extinctb casal do dr. Igne?io Jon5 
de Aranjü, cujas avaliações acibain de 
ser refontindas,  epão os seirulntes : 

O terreno silo na rua que do largo 
da Coiicordin, segue pnra a dos Men- 
des, cultivado, « cercudo de plantação 
de biimbús, conteúdo unia casinha "" 
lha, oapin/aeí; e arvoredos, inclus , 
nove jaboticabeiras. que jádao frucias; 
reformada a sua avaliação na quaf" 
de 4,-000®OUO. 

O terreno silo à rua do Broz, ^ 
inembrado da cliacari em que reside 
dr. Ifinücio José da Araújo, chamado — 
Ouiutal Novo — que mede de frenta 
tnota br.HÇas e de fundo vinte e cinco 
b'acas ; reformada a sua avaliação na 
quautia de a.-OOOjnOOO. 

S   Paulo, J'deOutub'o de 1881.~0 
escrivSn, Januário Moreira. 3--3 

tia 

es- 
0 

O iilfores Justo Nü(íUí;ira da Azambuja 
ym de puz mais votado da parochia da 
Sá do districto do Sul, nesta imperial 
cidade de S. Paulo, etc. 

Pelo presente edital convoca, para 
comparecerem no edifício da câmara mu< 
uicipul, ás 9 boras da manliS do dia 30 de 
Outubro corrente, afim de formarem a 
mesa eleitoral da parochia da Sá, dis- 
tricto do Sil (!• secçao) que deve fun- 
ciona' no dia 3 de Novembro futuro, os 
cid>>daos votados para juiz de paz: 2* te- 
nente Manoel Joaquim de Andrade Junior; 
3° capitão José Homem Guedes Portilho; 
5* dr. Uanoel José Chaves; i>* Francisco 
Jiisiino da Silva, Tudo na conformidade 
(tos arts. 98, 99 a 100 da:^ instruc(0es da 
das pelo deC. n. 8213 de 13 de Agosto de 
1HS1. Logo depois de constituída e ins- 
talada a mesi eleitoral os candidatos á 
Assembles Legislativa Provincial, deverão 
apresentar por escripto os seus fiscaes, 
que deverão ser ei leitores da parochia e 
do districto, conforme o art. 131 dus ci- 
tadas instrucçOeii. E. eu José Porfirlo de 
Lima Fillio, escrivão que escrevi aos 4 
de Setembro de líí81. 

3—2       Justo Mogueira de Azambuja. 

CORREIO 

FERMUTAÇÃO DB FUNDOS POR VIA DO 
COIIREIO 

O admini^tra.lor do correio manda (aier 
publico que, em virtude do conveuio cde- 
bradu entre o Brazil e Portugal, começará 
□o dia i^dc Outubro ■ agencia do correio 
de Santos a receber deposilos de quantias 
para sereoi remetlidas para fortugat. 

A quantia'a remeller não poderá ser 
menor de Ij^UOOeuem maior de 180®, 
sem fracção alguma, 

O renieil<>n(e pagará o prêmio de 2 •/. 
quantia que depo.silar. 

A Bomma lotai das importâncias deposi- 
tadas no correio de Santos será convertida 
em uraa lelia de cambio que, no día ante- 
rior ^0 da piflida dos vapores, o agente to- 
mará, na casa b-ncaria de maior conllança, 
ao cambio do dia,-:a'quit leráramelllda ao 
correio de Poi(ug:il, com as listas nomíaaes 
dós deposilanles e itos destinatários. 

O depositante entrega a quantia por meio 
de um boletim, cuja formula a agencia for- 
necerá, dando-se lhe em Iroca um recibo 
delia. 

Administração  do correio deS. Paulo, 
30 de Setembro de 1881. 

6-4 
O adminislrador, 

Josá Francisco Soaret- 

Ymlkk do Direito de S. Paolo 
De ordem do exm. sr. conselheiro 

director douttjr Vicente Pires da Mot- 
ia, faço publico que aa iiiacripçOes pa- 
ra os exames cio que trata o § 1* do 
art; 20 do dec. c. 7S47 de 19 de Abril 
do 1879, terão lugar inesta secretaria, 
em todos os dias úteis, de 15 a 30 do 
corrente mez, das 10 horas ao meio 
dia. 

ignorado. Pois bem, quero fazer desapparecer a 
mulher real, e Hear sendo a artificiul, isto í.guero 
retirar-me e qne tu te retires. Ora na vida que 
cnrre..ponJa & minha individualidade Aclicia nio 
[losso encontrar eu holuem qae me satisfaça, nem 
que me cumenha. Não^ fllho, oSo, por causa al- 
guma deste mundo iria eu casar cum um desses 
senuritos rachfiicos, hediondos, covardes. Pri'ciBo, 
para amar, que o homem que eu ame seja turrj- 
te\, seja um nnmcm capaz do tudo. Tu és esse ho- 
mem, duro, indexivel, cruel, e com apparencías de 
disiincfão na chamada sociedade escolhida. Acro- 
ditas-nie agora?   Kneantrára nesse pequano que 
Sroteges um pouco do que eiigia, maü encootran- 

o-ie.desappareca.ella; que tem valor muilii menor 
du que o teu, e'^decidu-mey'por ti, fraocaoieate,' 
tema minima.beiÍtatao;;Nla.nacompaTaiio,pOMi- 
íclanlteiOi d/iii. Tu és õ meu ideal, o men ionhii, 
1 minha aspírajio ; o éu amo-te, Pepe; como'qaem 
depara com o .qua tinha julgado'impossivel. Tu 
nio crSs ijue eu possa inspirar uma oaliio vol- 
cánicat..'. .■..■■'...■.   ■'^' 

KuGna approiimou uma cadeira da de Tur- 
bini),!' 

.As duas tampadas que ardiam sobra o ferio illd- 
minavam-lhe em cheio oiembtanla.'   '.'■'' - ' ' 

— Diiem, coniinuou BnDna, que o olbir Ira- 
duE a eipresslo da alma., Olha bem-, para mim, 
Pepe, olba-me bem, e diie-me o que é qae lí* nos 
roeosõlhoil ','■-.;■ 

Turbino olhoQ-k eestremecea.  ' i.' 
Vira o01 farmoios olhos de Raflaa a eipruila 

da mais virginil candura, a expressiò de um amor 
puro, coiiQado, íelit. 

Buscou debilde o deinenío n'om liJ raio daquelle 
olhar, e nla eaconirou senio o anjo. 

—.üh 1 a^ta-14 deiu-mal exeUóaii ToT- 
blbo.        _ ■ 

— Has ds anur-me,' disaa RaOna, por qne oao- 
ca miis veria em mim, tenlo o 'qas viste agora 
padoi.difaiiade,. eaiidDr«,;imarr Ob 1 Diomé 
dilnbalho.neabdm appuecer-la. assim 1 Naoea 
ouia (allaremo* do pasaado, tua decontaqüeótò 
me còabacetta^.Voàtròi'lãmplgã,'é'etê 'BM-loao 
apé oi MM OBíM.ID ÍDdieaaa;-a irtortu Sfmfaiü 

~ Secrstaria da Faculdade  de Direito 
de -S, Paulo, 6 da Outubro de  1881..—;. 
O secretario, André Dias de Aguiar. 
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BOLETIM  COMMERCIAL 

HERCADO DE SANTOS 

{ Do noite  carrêipendeittt) 

Santos, 6 de Outubro da 1881. 

Venderam-se hnnlem 3,000 saceas  da café aos 
mesmos preços, estando o mercado   boje calmo. 

Entraram a 5 do corrente .    .    513,080 tiloi. 

Desde o dia 1 1,B35,U7  kils) 

líiistencia 117,000 aaccai 

Termo médio das entradas 
diárias desde o dia 1< da mez. 

^o mesmo period a de 1880 
No mesmo período de 1879 
No mesmo período de 1678 
Ne mesmo período de 1877 
No mesmo período de 1876 

Entradas de café no Rio de 
Janaíroag do cerreate mez. 

Desde o dia 1* do  rae:     . 
V 

Termo medío diário .   .    , 
No mesmo período de 1880 

0,117 saccai. 

4,120 
4,370 
3,754 
4,C2õ 
2,008 

saccaa. 
saccai. 
laccis. 
saccai. 
lacca*. 

1,335,233 Itilot. 

3,009,579 kiloi. 

16,720 aaccas 
14,670 »eca 

BENUIMBNTOS FISCAES 

Alfândega 

De 1 a 4  93:992122» 
Dia 5  43i22Qj63: 

137:15IE804 

No mesmo período em 1880   .    .       142i724S003 

Meza de rendas : 

Del a é.    . 
Dia   5   .    . 

23r827SI75 
2'i;547S'J59 

40:3745134 

No mesmo período am 1880.    .    .      36:0318081 

IMPORTAÇÃO 

Haniftiiat 

Vapor iogiez Plolemy—Liverpool.' 

Lou;a de berro 23 gigos a P. S. Hampshire & 
C.—machinismo 3ã caixas e 10 ps;as a Lldg. Ma- 
nuíactury Comp.—queÍKoa 10 caiias a J J. Rei» 
& C—serras 1 barrica, Iirragens 1 barrica a L. Ir- 
m9o& Sampalo-preiuuloa lU caixas a Hampshire & 
C—cerveja 2 barricas a Dulíey & Miller—folha ds 
Flandres 99 caixas a Bruhns íc C —material paia 
«strada 10 volumes'a (Companhia Ytuana—lerra- 
gens-S caixas a R. Uray—machínas de cosluru 27 

'iSTCáíxas. mechanismo 103 caixas e 15 peças a Lidgor- 
wood Idanurectury Comp.—ftirinha da milho li)0 
caixas a Moreira Pinho i; C—material para lis- 
trada de Ferro 114 volumes a- Zerranner Bulovr C. 
—ferragens 4 caixas, lona 1 fardo, bigorna 1,'pa-' 
rafuios 29 caixas, machinismo 1 caixa a Estrada . 
de Ferro S. faulo e Itio de Janeiro—ferragens ã 
caixas e 1 barrica, estanbo 4 barricas, foroo» do ' 
ferro 3ó feiies e 50 dítus, barras de ferro 150. (ei-^ . 
xes, cobra 2 caixas e 3: tubos, Tasilhas Z barricís,, 
prezuntos 5 caixas a Brulins & C.—cobre 2 caiiae k ■ 
ordum—macbínismo 20 volumes a Mc. Hardy— 
prezualos G caixas a F. Krue er—feirageiis í cai» 
á urdem—guardauapos 2 fardos, fazonda9'2 caiias 
a V. MolhmaoQ St (..—chumbo do munição 32 bar- 
ricas a F. Souza & Peixoto—tuhos de ferro 241 
feixes, tecido de arame 60 rolos,provizões 2 caixas, 
brochas 1 barrica, ferragens 3 barricas ei caixa, 
objeclos de vidro 3 barricas a J. Uiller&'C.— 
farra 5JI barras e 150 feixes, chumbo 7 barri* e 3 
rolos, cobre 2 caíias, ferragens 8 barricas e 5 cai- 
xas, corren tea 3barricas ferragens 1 barrica e.3 
caixas, serras 1 caixa a Peixoto tig te lia & C—fer- 
ragens 10 caixas a Allen BaggOtt &> C —aço 11 
feixes, cuielaría 1 caixa, ferragens 2 barricas.a Le- 
bre Irmau & Sampaio.—ferragens 3j barricaa, pé- 
aeiras 3 volumea,ferraEflD3 4 caixas, lona 2 fardos, 
lubos 1 caiifl brochas 1 caixa.Ja Monteiro Fontes 
&■ Villar.—ferrageas 27.barricas, perlences da 
iílumioação 3 barricas a Moreira Piuho & C<— 
couro 5 caixas a Arena & IrmSoa.—fazendas 2 
caixag e 4 fardos a V.,Nalbmaan ,& C—fnzeodas 
1 cana a S. CorrSa.—calçado 1 caixa a M. Mat- 
tos & C—objectos de borracha l caixa, lazandas l 
faido B 2 catias a Weill Ftéres—ferragens O caix9a 
e 3 barricas aordern-a;Q 55feixes a M. Foniei'& 
Víliar—biscoutos 20 caixas, provízQes 35 caíias, 
ch& 5 caixas a Monlabdon Mattos & C—ferro,15 
feíies e 59 borras, lubus de ferro . 3 feixes, ferra- 
gens 1 barrica a S. Be ave n—pertences de moinho 
2. volumes a Q. fiibeiro & C—ferragem 10 bnrií- 

.» 

Gulo e muito egoísmo,. que me assombrou a Idalr '*.;'^-- 
transforraação, como tu, te assomhraste da'mi-... ~,'í': 
nhal... Ahldevam unir-se.as ciialuras qua ao V,''''-;; 
asiímelham, o nús somos o mais parecido que'é '.'-.'.' 
possível 1 E's meu, eeu suu tua. Pepe I ,\ ".'.■■,;■. 

— Nào sei o que poderá acontecer, Seraphina, . ''■~-'-': 
mas por agora hasta que te confesse qite me im- 
pressionas. E' porém, muilo possível que ao aabir.f,-.' !'.:■'■ 
daqui desfaça a imprafsào'o frio da manhi. SB'",/.VJ 
assim succeder, oada poderá existir entro nús, por ' .''.:.. 
que nunca mais tornarei a' pòr-ihc em cnnlacto . .v'-'i 
comligu, por que fugirei ã magueilca inQoBDcia do-: ..-íí 
teu olhar,.por quo evitarei a tua formòzuraencan- 
taJc jE»a. 

'% 

- — Uas nétse cato, respondeu HuQóa, nublando-.. 
•a-lbsdetnaleuorõWo,;;pira^que me Qzeile íDV 
Uoromperwmo.outroT.,,  .(.,-'.       ■..,' ■'í'.;";-"., 

— Por qae 'Be inieresiolninilo'pela sorte 4^tiiê:' 
joveu còm quc^ ella dare'^bfri' porque á^apW'' 
coma'iB'fossé''miDbB'Olha^ '.*^,-v    ;i;.,., .;- .■„■:.*■ 

— E porque raUib te-ialere»ii'Ia luto põr' - -íí 
eísa Clarilal.' .; ,,, ... .      ,.,.■■; _.;-:.- ;.-'i-^| 

— Seu p«e, o daqne de Coitn, eBlmoB-ío*'- ' :'i?'. 
como se eu fOn fllbo leuV ' ' .ri   -'SÍ' 

— Seu pael   eidamoa flnQnt sotlando mu . ,^v.^^ 
gargalhada. Soa nas I... Homem, per Deui I-:Ia ('^C-^^' 
ettl*'laDcal,..;bea piai....Opa* deClaritai   ' 
um perdido I 
'■■ —.Perdido.Rio,: era pobre quando laa Olha DM- * 
can, maien honrado,'■ melhor'a màltiánlacriit-''';;^ 
lota do mundo.':'■:■■■-.''..-■■ . '-^'v^'' ■■''.■( Io 

— EqaWoca*-l& Pepe, Clir» b fllha doCopere.- -i'-^--^' 
— DoCoperoTI... .      .' /^:::.:JfM'J:^. 

— Sim, homem, do Cop«n>, oin ,meliaDla 4e :"''.W. 
grande marea,;Dm canalha eoBpleto, umeotebro- 'AÍ 
lal, penetlidoe máo, comapancoa'aslatciaiu õót- :'^'-i'^ 
iageat*.^."', ,   - ■.     Kv--^'- -':'.■'" '■\^:j.^^í. 

"■I^:la-íjM 
itaer»-r¥^^25 

1* nas- ' '- f^->~^ 



 „.este:a;w55s; 

: ■'..*; 

)■■■■ 

cas e 1 cai» a Rimpe & C—OMlilnlimo M cal- 
ias, ferro3falx«9, Gobie 1 csliiiW Uc Hvdy 
—lerragens 6 oaiiai e I barrlct a Mortira I'liiho k 
C —lerrayena 2 caixas a liichkcuger j^ I (io>- 
matenal para eaz 17 volumes a b UulaGai 
Gamp — madiimBino 35 caixas a Lldg MiiiiiUctur; 
Comp —rorragEDi 3 barncas B 3 caixas, 1 II xe da 
dtlo a Souia Ayroia & C —Bnchadas J.ljirrleai, 
tercageas 1 caixa e 1 batrUa a A, A. Pin. JtC. 
—2 caixas de dito a S. Silra &C.—5 liinlcasda 
dito a J. Calheiha—1 calxa de dilaaM. A. Ilcras. 
—2 barrlcas e 1 caiia de dllo a J. J. da Isd—tinta 
do escrever D barticas, p'^auntos 6 ciUas a Ga- 
ckliouecr & LoiLo—pfti 3 leliea a J, J, da íí—h- 

■ ZQnüaa \ fardo a P. Giilmarlas & C—2 calxiia da 
dito a Marques PaupGrio & Itamoa—alraiade da 
chuiiilia 2u bacrlcaa aJ. Mitlar & C—oleo 60 
lotas a Lidg. Manufactuiy & C—manteiga 1 cam 
a 5, Ayroza Ac C—oleo 21 lalas, (Iotas 15 barrl- 
cas a J, J, do S&—Í Giixai de dIto a f. SoLiia &t 
felxu to—genebra 150 caixas a Monlandon Mattos 
AC—201) calxai do dllo A. Leuba &C.—100 
caixDs do dito a Otto Helm & Ci—wohltkoy Õ 
caiiaaa J, Ssmbloy. 

— Ue Lisboa t 

Vinlio GO quintos a 00 declmoa a Cuelho Ac 
Araújo—CD 113 ervas 80.caixas a A. Lcuba>LC.— 
Tintio 10 caiiaa a A. Martins Kuas—5 caixoa de 
dllo, fücbaiiuraaS ealxaa a S. Teixeira & Camp — 
conservas 5 caixas a Coelbo & Araújo. 

KOTicus uiiiiTiMas 

Taparei ^ttptradtl 

Hypparchus, Natr-York e escalas—Y 
America, Rio de   Janeiro—11.      ' 
Hlo de Janeiro, Uio da Janeiro-13.''.- 

Vaparii á lahir 

'^: Duenos-AyrcE, Hamburgo e cicalas-7 
S. Marlin, Havre e cicalas—7 
Dago, New-York e escalas—8 
Rio de Janeiro, Portoa do  Sul—13. 

MEltCAUO UU ItlO 

Rio, S da Outubro da 1881. 

Cafà-Vendas, 15,000 saccas. 

Pregos por 10 kíIO) : 

!■ huB 4S5M   a   *S930 
1.' ordinária.     .    .    .   3S310   a   S^MO 

S. Panlo Railway Contpany 
AVISO 

t'a confui midHda c im h% re({ulan en 
toi em vigor, aoruo veudi loB (jui 'main 
|iijblic;i 110 diw I'J d<v coiTciito iii«/. on 
P rnlli'lepepidoa uxistenlet na Kstiicaii 
dü LiK, viiidoj de SJitntoH couEiguiidriB 
aos SIS. Urbano da Maceiiu e L'lurei 
ru dii CruK senii. forBiu pelou seuü 
cuii»igiíatarios reiimdos tttõ c> din 10 
do mui vi^en e. 

9.   Paulo,   tS   de Outuliro   de IS8I. 
William Speerfi, supErintendPiitu   3-1 

Exlileocla .    .   '   • 

Cambloi a 90 d/r. 

£03,000 saccai. 

Sobra Londres bancário 22 3/8 d. 
Sobra Londres pailiculnr 22 3/1 d. 
Snhre Paris bancário 425 p. f. 
ijubre Pariz yarlicular 121 p. f. 

UERCAUO DE B. 1'AL'LU 
TiBEiiA dos preços porque to ram  vendidos ot 

neros entrados boutem na respectiva praça. 

ogNEnoa 

-Café.   .   . . 
Toucinho. . 
Arroz .   . . 
Batatinha. . 
Da lata doce . 
Farinba   . . 
Dita de tailbo 
íeiilo .   . . 
Viihi .   . . 
Milho .   . . 
Polvlibo  . . 
Cara   .   . . 
Aipim.    . 
Gálltobas . ■ 
Leitões    . . 
Ovos   ,   . . 
Uiioijo.   . . 

rjiEçoí 

IfiOOO' 
ISOOOI 

2K&G0 

isooo 

6jooa 

gGOO 
s   < 
{230 

O^OúO 

5JO0O 
g 

3Í0QO 
E 
i 

{800 
s 
s 

Cad 15 kilos 
■ ■ ■ 
> 50 lilroí 
• ■ > 
■ ■ > 
■ > a 
■ ■ ■ 

1     ■       ■ 
■ >       ■ 

■ eirg • 
• ■ 

'  a    uma 
■um 
idiizia 
■ um 

V, Ordem Terceira de S, Francisco da 
Peaiteocia 

Eleição dosirm&od qua   tem (1« servir 
em diversGS cargos dutuDta o anuo coiu 
promiHsal de   18S1  a 188i. ' 

Ministro, conego dr. JoSo Jaciatlio 
Gonçalves de Andrade. 

VjCB-miniaíro, consalheiro Joaquim 
Ignacio Rama]ha> 

Ministra, Sra. ü. Catharjua Emilia 
Gonçalves Saadiiu 

Vice-ininistra Sra. D. Gabrialla Garkiia 
da £-ilva Lima. 

Secretariu.JoSa Antonio de Si {reel«ito) 
Syudico, coronel Anioaio Prooui líodo- 

Talho (reeleito). 
Procurador, Adão Joaâ de Souaa reeleito) 
"Vigário do cnlto. Domingos Gonçal- 

ves CarregiSza (reelHitu). 
Mestre da noviços, Fernando  Josâ da 

Mello. 
Mdsire de noviças,  SM.   D.  Aana Eu- 

frozina do EspiritoiSanto Frade (re-'leita) 
,S»crialQ, Sra. D. Meria Benta Uo Carmo 

' ■   Daíinidoree ; 
Antonio Franco du,Rocha. 
Antonio José da   Freitus Kíbeiro 
Joaquim Antonio líBiie-       .   ' . 
Antonio ItayiEundo da Oliveira. - 

■ Mariano Anlomo Pedroso de SíqUKÍra. 
Cândido Jüsiiniano du Silva. 
Antonio Rodrigues Pereirii.  ' 
José Francisco de Carvallio 

■■■ Pranoieco.JoBÔ ddi'Barrua.- :>^y'-'^-:-■"/' ■ 
:Autü'nio dá l-adu^fdo Uoráçlo/aa JM-Jí. 
Joaquim da Silva  Neiva.        ,   . .; ' _ 
Major Joio Biaz da Silva,   ;.■,■;,,;/;; 
' •^Definidiiraa ; .     .  '   ' 
Sra. D. Maria Bosa du Paresa. 
Sra. D.  Maria Brandina de Azevedo Pa- 
droflo. „      . -    ,1 ■ 

.Br*. D. Maria Isabel da Conceição Uui- 
['■■: Diartes, 
Sré. D  Caelàna Míria de Jesua. 
Sra. D. Maria líotia de Molina. 
Sra D. Joaquioa Franciscade ítiaz. _ 
ar». S.. Maria  Uertrnf;ea.Ja CouceiçlO 

Souza. ,.   , , 
Sra   D  FraneiacB Eufruaina  Rodrigueé. 

A todos 08 irmi'ja canonicamente elei- 
tos pedimoB o  cmpareeimeato* fia de 
aerem empossado» de seus cargos e tsais 
Urein a   feaW dO N.  S.  Palnarcha qua 
uri lugar no di- 9 de corranw mu.   _ 

í,cr«uri. da Venei.vel OrdeB .Tercai- 
ri de 8. FriDcUoo d. P.Dit-Ml», loi 6 
da.Ootohro'daiW|t,,; ;,.; .■.,'";. 

Uma felia deacoberla acaba de enriqiii-cer a Ihe- 
rapeutica de um novo remédio : AS DDREIS DE 
DKNTEB, AS DORES DE CAÜEÇ.íI E DEÍ OU- 
VIDOS, ali agora rebeldes a iodos os tratamen- 
loB. acabam de ser combalidos com o successn o 
mala completo p^lo     -^ 

[)|TI1 

■■":. ';''.' •■^'■■''' -fV'!^"!';.    ': ■.'"■■ 

PHARHACEÜTICO DE PARIS 

Algumas sollai deite prícloso liquido ESO de 
m>iia suCOcienlcs   para curar  ínstanlancamonle 
NaVRtLOlAS,   »XAQUECA^    CEPnALALGlAS,     0TOL0I13 
tioius na DUNiia, na CABE;A E DE OUVIDOS. 

OI Buraeroaes atlcsladoi e os agradeclmonlos 
que recebamoi Iodos oa dias das pessoas que o 
uiam, nos levam a yulgirlsar ;> eninrogo da um 
remcdio tHo poderoso,, a sendo pêtieitamente In- 
oQ'ensivo permitia o leu uso a Iodos aquelies quB 
■oCTrem de dorea de cabeça eu de dentes, um al- 
UviamentD Immediato ê aampre produzido o a 
cura nunca se faz esperar depois do um Irata- 
menlo de pouca doraçíio. 

{) modo de emprego acompanha cada vidro 

AS GQTTAS JAPONEZAS 
VEGETAES 

Príparniíaj far VI'TOR L'HERPiT 

PHARiaACEUTlCO DE PARIS 

Curam inslantanramente as dores de dentes as 
mais violentas o as mais dolorosas 

Hoje cada um lem tido occa^iSo de apreciar aa 
lirludea deste eapecilico, quo tem tido maia de 
CINi^OENTA ANÍiOS DE SÜCCISSO, e que, sem 
duvida, é o melhor de toJoa os topicoã dcale gê- 
nero inventadas alé hoje. Poucas famílias achaTi se 
desprevenidaa desla preciosa panacea por demais 
contiecida para qoe seja útil de enumerar-lho as 
propriedades e qualidades. 

N B. Tomem cuidado eom as numerosas falai- 
flcações e 66 comprem os frascos trazendo o nome 
do inventor: 

ft* 

assombrosa reducção de preços 
]Vo grande deposito de, 

vciidc-sc nsdosiníiis nfnmados autores,   para os 
quacschamamosa allcn^ãodn publico. 

Cora especialidade rccommeiidamos o ultimo 
suecesso da.s iVIachiiias de Costura,denüininWas 

.^..rrE.ii.ii^-|..;,:|..--::-.,.- 

E' ir:crivel a simplicídaOe do tnachiuiaino de ta muebiníi —Longa expe- 
riência deraonuíra que'a tínoniie   sahida  que tem  tido     flOO OOO ^ 
[inniin: iuisFíií (ts necü-ísidades do publico, tom praiide superioridade sohr} 
todns aa demais- não só.pelasua constnicçüo simples, forte, como também 
pela modicidnde de prero.- 

Bastü olhar para o sfiu machiniamn para vér que uma única peça foite 
resiste» todas as operaçrtes. 

Esta machina tem causado grande ^^ 

á Indns os conhieedores—nflo só por essa simplicidade, coii-o 
l mbem por prescindir de preservador do oleo—o que nao acon- 
tece á oulns niRcliiíias. 

No mesmo d(>p«)Sito continua-se á vender as nossas já bem 
conhecidas «^-acreditadas 

MáCHiNAS 
(.lUE TEM TiUt) AMlIOrt ACEITAÇ.^Õ lOn bElíEM 

SUPERIOKES 
m 1 

PIMnUACEirilGO DE PARIS 

Cínico deposito em casa dos sra. 

3U   RUA DA IMPER,1TRIZ   38   100-38 

. F. C PâüL! 
S, PAULO 

itua(leS.BeiitoD,67 4 
25-13 

BEFORUA 
Eleitoral hrazileira 

Repertoiio, AnuotaçOeiàlei, aa lastruecSas 
Formulários 

Organisad-O 

1' rOUl BQIllLQUCB AXA-OniNA. X>0 HG<<!VIO SVSTKWA. 

q^ iiit n.íss^^s riinc'iiNas KIKOm são moulaiin* com muitn  inafj ti tl.'X'lILL.k, 
tio i^ueo!íIri;s rfo mííino nyittrm   monlalas por nutfit fiihricnnUi. 

Toiiat n> nostnn machinna ilc   coilurn são  afllançailaí. para a ijiia   ncccim/^an'ia. 
um curti/icado como prova di que a michíua è comprmia no nona M poiiio 

PUl 
J 

L 9fachina§ fie mão 
■    UE DOpS PESP0NT03 

Saxonia superio)-,. -■    .' .     * 28®0O3 
Saxonia original' ,; 3HJ(W0 
Thiele Notbmanii (a machina mais moderna e  ao 

mesmo tempo maia perfeit;i e simples que lia/ 32JB000 
Taylor    . 3031:000 
Rhenania 25Ô0OO 
Siucer SajBÜOO 
Sioger, com caixa de madeira 40jjOOO 

DE UM PONTO 
Príncsa Imperial lüfflOOO 

B. Macliiniis de pé 
Singer família, sem' tampa õOjffiOCO 
SiQger famiiia, com tampa SôJíCOO 
Singer brazileira, sem tampu (jBíEOOR 
Sioger brazileira,com tampa I'^JJOOO 
Singer selleiro, sem tampa llOípOOO 

rELO lurz  nE ninEiTO 

1 

Ivol. in-8» br. SJÍOOO. 

A VENDA N.\ CASA 

i L Garraux 4 C. 

O-   ]MLaoh.irLas cie pé e mão 
48^000 
60J?000 
69^000 
(ijsrodo 

6-4 

ATTENÇÃO 
Ao Leão de Ouro 

48-RUA DIREITA—48 

Marques da Silva & Teixeira, pro- 
prietários do estabelecimento, aBsim 
denominado,' com loja de ■Ifi'iataria e 
roupa feita, e bem oonhecidoa na rua 
Direita n.Sí,faEem conhecer aos seus 
amigos e freguezes que mudaram se 
para on 4!f,Cquatro cantos) da mesma 
rua /'esperando continuar a merecer 
ás s itts eoconinn-ndas, para o que aa 
acham, como.sempre, habilitados. 

Aos senafreguezea do  interior,  aos 
seus amigos nesta cidade e a todos  fi 
nalmente   protestam sua  gratidão,  e 
esperam contiauaç«o desuaa ordena, 

S. Paulo, M de  Ssteubro de 1881. 
30-8 

Sociedade Loterica 
Pertencem «os tre^ sócios abaixo as. 

ligãBdóa. os três quartos ds 1* grande 
loteria da cèrte, sob DS. I5J838 — 
3;ãt321 • 45ãJU8, que Beam em poder do 
pfimairoabtixo aiiignado.      .... 

■a. páBio,:.e de Julho':d«  iMi.- 
Ãdritão Pinto nibeiro.TrJoié pereira 
MaHin'-rrHMViquB do» .Sanlòa Lima. 

.... j^i^ 

Saxoniasem tatn^a 
Tuylor sem tampa 
Singer sem tamp^ 
Singer Gotn tampa 

Encaixotamento gratis. 
Linlias, tleo, agulhas etc, por preços baratissiraoji. 

VICTOK N0THMAI\N&C01H. 
KUA^ DÊ S. BENTO N. 57 

i 

i 

i^^^pj^ 

DR.CADLOS BOTELHO 
Uedico operador pela facul- 

dade de Pana. 

Encarrsga-se  de  .qualquer 
operação e trata com  e^pecia- 
InUde as iUNl''?tias do' 
UTiTRO e ilas VIAS URlNARIAS 

Consultas de meio dia aa  3 
horaF. 

flS-RUA DE S. BENT0-G8 

Os abuiio assigu&do^, líqiiidaut<*3 da 
fi'iB» de AffoniiCa & Coiup., preparando 
par» íeitrininar O ultimo ruieio. pruviaaiii 
ns pessoas que. p^ir ventura baJNm.amd» 
nlguuia riclauinjlo a far.ert'qua nSa será 
atteodida iieuhuuia que nâo.for ft-iu den- 
tru da uiio diaa ■ tiuuUr'desU daúi    /^: 

~S. Paulo, 4 deOutubrodti'titr. 
' . ■■   Careatho Filhó.ètGomp, .., 

Pedra de llreoaria 
Com toda promptidio fcrnece'S 

qualquer quantidade de pedra de aire 
Daria de superior qualtaade, para ali» 
cercesou paredes, n razBo de ãSffiOOO 
o wugcn, na estação da estrada Soro- 
cabana, na^Luz, ou na oli-a, augmen- 
tando-se a importância do carreto. 

Garance-se que cada wagon contém 
mais de dois metrrta cúbicos de pedra. 
Para tratar com Pidelis de Lúcia na 
rua da Constituição D. 13, ou no cal- 
çamenio a paralleiepipedos. 30—17 
 ("It) 

Oompislüa GantarfllM e Esgfltos 
ÜBAMÀD.i DE CAPITÃES 

De ordem da directeria slo convida' 
dos oa sra. accionistás que assignaram 
ás acçAea coudicionies da Companliia 
Caiitarfíra e Esgotos-á rèaliaãiem' nó 
eac-iptorio da rnesm» Cacbpanbía a' 9*. 
chamada sobre ella.afazfto.de"; 10 = 7, 
do^capttiil ou itO^rOÕUporacçãõ. . 

O prazo desiá chamada ' fiadar-ae-ha 
emMÜò corrente.'.',   V ■' .' 
. . KsariptJrioda CompiDtiit CãntareJ» 
«Eitgotoi (3T( ruãdá BüaV.Viita:) í*id» 
Setàiübrode 1881.—^v Blotmí cõntã- 

NAVEGAÇÃO A^fAPOH 
' Ò piaqualé'« Vapar ■ '.:■ 

RIO DE JAREIRGÍ ííí 
Commandanlao 1" tanenle   E. do PradoStl-'''^ 

ia* 
Bahlri nò dia 18 do corrente ao meio dia 

para; 
PMAHAOUí. 

ANTONlHik. ''á'.'' 
Diainao- " .'''P^   ■■- ■ ■ 

Bio-Ua^Hoa,   "■'-■'-. 
PILOTAS 

■  .,        PonTO-ALBaBa"* 
'a MoHTavmío 

Rseehe eariia a paaaagairoB. 
NOTA. —Kutia-ie aim irs.   cirrag'adores pm.-/'.' 

»enir»m «tá o dia  1 do corrente; que quão-'   ,i, 
tidade de carga tem de embarcar. , .'~, ., 

Becebe-ae   oi eanbecimeDtoa  at^  a veapara   .  .y 
daaahilado  pagufrte. 

0,|iK4iiiwlt> t> ;VM|i»r: 

,,'';-^-'S 

V Commandanla: o  capiUo.da^ffágaia J.   M..     ; 
Mello e Alvim.-' ■ 

Bspnrada doa porto* doSal, aaliiri no 'la>.l'..   _: 
do corrente, ao meio dia. para o .'. 

Rio de Jauíro ' 

O piaqui te ta vnpAr 

Hlo-Megro 
CommiQdiQte o   !• taoentc   F. D. M. Pie»\:    ' 

Lemua , ' 
Sabiri  no dia 2'   do corrente,   ao maio dia-, 

para: 
PARANAOUA, ■ . ■ ::,"■'   ■'" 

AHTONIü*, .,:-■-'] 
a. KHANCIBOO, ■'■;-. 

BANT*. CATiianirt», ;'.■"■; 
HiO'GHANDa, . i' "v':' 

PíLOTAS ■' '..     , 
POBTO-f^LBOSa 

a UOKTBTIDIÓ^ 
Receba aartra a pinaapiairoB. 
MOTA—Pade-ifl ann  ara.    cnrreftadorea pra^.' 

Tnnirem ití  o dia 16 do corrante, que quanta  . .' 
dade do carga tem de embarcar. 

ãectbe-sB DS conbeeimFrtca atd  a véspera da- 
sabida do iiaquets. 

Opaqilflo     a    Vnpai- '•'__- 

"Biode Janeiro    . ó: , 
Conimandaold o 1* tenenle K. do Prado deixai. ' 
Eaperado doa purtoa do tínl, aalilr* na dia Zl 

do oorreula no meio-dia para o ' ■ *■.':. 
KIU laU JAKUIBO 

Saeabe ourfta e pBBiageito*. '   '   . .:>(.. 
U paquete a vapor -^'. 

Ilio Graude 
'  ComíBBn.ianta  o capltlo da  Frafcata  J.M'..'V. 
Uello a AW'Dt. L;. 

Sihlrá na dia 31 do correole ■* 3 botas   da. , ^. 
larda para 
LANAKtA, 

lOUAPl, '  ;;■    ; 
PAntlCAGIIA' 

AsioinsA, 1 
S. FHAKCISCG. .      f    .-: . 

iTAjABir. ■.■.■■ 
DEaTiaao '-^ ■ 

BlO^KAMBi:, " 
,     • PllOTU, ■ 

-     POITO ÃUBM 
E UONtlVIDt'O      ' 

Recebe carga e passageiros. 
NOTA.—Hagi-ae aos sri. carregadorea. preTS-.v 

iiirem alé o dia 20 do correntCj   que   quantidade   ~" > 
de cirsa lem de embarcar. 

Recebe-se os conhecimentoa até a veipendt". 
sabida do paquete. 

Trata-ae eoni o agiaata 
JOXO A. PEBHIBADU8  SANTOS 

auA. TiHTi OITO na saTiiiaBO H.2& [AHTiaA aUA . 
fliPTINTaiOHALl 

«aulaa 

^   ■ ■ I 

'''   '.-   i\ ■ 

'''•:-i4 

^ ].'':■: hi 

r iJLTii mu 
^yj ,4 

■ ',.('.y 

Por    telegramma    s:tbia-se    ter.sa 
naugurado,  no dia 4, em Porto-Ale- . 

gre,   a   Exposiç&o   Draiileira Allemã, ,   ' 
coii   toda a   solemnidade  e  grande 
CDOCurrencia, 

■■i.-jj- 

' ^ '",-i 

Mio toi Bgraciadoo réo Cypriano José 
Moniz, coDdetrnado a pena de doji' 
aunos da prisão com trabalho, em vir> 
tuda de sentença do juii de direito da 
Franca nesta província, por orime de. 
fuga de presos. 

Em virtude do aviso   do ministério 
dot negócios da juitiça da  4 do cor-- 
rente, o supremo'tribunal   de justiga" 
enviou a S a seguinte lista doa  17 jui> 
les da direito, mais antigos para pre- 
encber-ae.B vaya de trei deiembarga*' 
dores,  sendo duas ua relação de S. 
Salvador e uma D« de Porto-Alegre :• 

1.* Joaquim Josi Henriques. /  . 
9.* Francitco ce Souia Cime Uma. 
3.* Fernando Uaranheate  dsCanha.;. 
4.* Joio Francisco da Silva Braga. 
5.*Hippolito Cisaiano Pamplbpa; ~ 
S,* Gervas^o Campello Pires Ferreira.'.'. -. 
7.* Bellarniino Peregrino da Oamáe'   v' , 

"■■ .Mello.;. -  :;■..'  ;■ , ■        ■'"j.Í7->-u 
- 8,* Joaquim .Pirei Conçalvaá dá SIITS:: '>i'Vv 

9.* Ahtouio Joaquim'Kodrignes^ 
/jÒ. Antônio Gonçalves Gbmide.' 

11 Joio Francisco. Duarte. .-"- <_  r', 
12.' Evariito de Rranjo..Uintra.f ',..>! 
]3.-'Jasè'AntoDÍe::AlTòa;^de:Briió'.v 

: 14. Ptdrá FraOLiscar^Oàimaraü'/' 
Ift* HlgaeUAnhulü MòÍMlrõ dt AB< 

-:í;.,VE-«»dí.'---;i'::v"<í;^í'?;- ■'■■ 
.18.liio?:ádió dé Andnda pHiot..': . 

■".-'..■':■-.'. 



, j. ;-r \~,'\; -,;.: 'i.v. '.;;,■• ;.'';-i'' ■;í^-í:ír-rt'--.'-;^vr.7^^.V 

-':...       ■ ',,'■-'_ 

fPeffado ao «Correio Paulistano») 
\ í—'  _ ...   j_ ;..._.;„-. ..„.i„ ji^^^ioiHn n onwníiiflH niiB tinhs coiu HvDolito SupUcT. acaba de abr Joao S.pl..y. particip» aos si an,igos a fi^ue.e., tantcda capitnl camu d. i.t^rio;; qua teado dis.olvidoa socie^ada qua tinha com HypolUo Suplicj, acaba de abrir na rua acima, .ma Eova 

Casa dejoias e Relojoaria 
pondo a exposição do respeitável publico uma grande infinidade   do  jóias J" ^'''^ ;P;;^«/°^fl^f^°Jj^^^ craveindas com brilhaotes. objectoa de phantasia para todos os gostos o de todos os fdlios.c objetos 

. de prata.   J^r.Jil^T'.r^L^^^^t^:::::^   írn/nS, S^.te^tro  dJ^, e ^^V^-J^^^«^^.t ^/^^^ ^^ °^- ^^ --• ^-P""*^-- ^^ ^^^  ^   ^^^ 
^ Na mesma   casa   tem   O&cina   pnrí, concertos de rdofiios e   para objectos  de ouro e. prata, para o que   o   annunoianta tem perito» omciats.      ^ 

Tudo será  vêiidido nesta casa por preços sem compeiencia 
i\ão saliiiido freguez algum sem fazenda 

25     RUA   DA  JjyPERAiRIZ     25 
8. PAULO 10-10 

(alter.) 
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EM CASA DE 

HENí^lQUE   FOX 
6—Una da Imperatriz—6 
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•ri 
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» 
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55" 

a» 

í»í 

á 
^ 

Mico 

^ o 
^ 

o ix. Kulalio dn Costa Carvalho niu- 
dou-eepara o largo do Arouclie a. 17 
A. 

Dà cousultas todas as maiihaa até 
as 8 horr.s na casa de sua rt'sidenci» e 
d3 1/2 dia a l hora tia I'bannacia Nor- 
mal,rua da Imperatriz a, 45. 

Os chamados serSo dirigidoa á sua 
residRDcia ou  ã Pharniscia   Norrfial. 

30—6 

Cordas, faocafis, arcos e um completo sorlimento dos demais artigos para instrumentos de musica 

O annunciante ofFerece á ■■enda aos seus freguczes um escolhido de instrumentos de musica, cuja afmaçao   se garanle, e por 
p ecos iguáes aos áo Rio de Janeiro. 

iiKi 
\i fi '^ii8 

iloberto    Tavares 
PofHpm do fxmo. sr, dr. juiz do 

comniiiri   e <í'nt  'le quem pertencer, para 
liqitidKçãu jiidiciul «eiidurà 

--' -   SABBADOJ 
A'S  10 1/2 HORAS 

■v.:-;£j- ,34. Ruade S.,Bentii 34 
.        Ml ve'B coires e artigos de escriptorlo 

Divf^rRas est'Dles, itje/as  com gavtas e 
y'': \ e^c i'Vi<nÍiinH. [liuscn.fn balausires, rdiigios 

'-■ ;; de jKMrle, piensas de  escriptorio para co- 
piar, siiides. btvatorio  ÍDglKZ com   pedra 

_■ ^míNiiij 10,1113 e toii.eiraB, prande e furte es- 
'''■"-. cií*iiDÍfilj.i para   fcis pe s'si",   ela^éres, ar- 

. . .miiriuh, Inl'S para papiiis, tioieiros iliversoi, 
L.c»ri'i<bi)ii, e>carriiil<.Mrus, CHdeiras de rodi» 
' í^ios, tes Tico» Gurres psieolesã provide 

...fogo, titlliBs e iDdclios, balcão,? vidrec^s de 
v^'   poliu, etü., etc. 

■   ' : V  Motii iss estufadas 
'~ Ipflmarrnqiiini para ^übioete, mezüs 'de 
~es'cript>Tio tErand"» b riçi> sfcreliria. Torra- 
da lie c'semira com oito gii\eu«, cedeiias 
aiD'rlGHD'S, dilaa de oleó, tapetes, eicnrra,' 
AHiHè f indo.maií qne existir e conta d'ar- 
recadifSo 

conto. 

raille Loteria to Côrle 
Pagam'so desde já os prêmios do primeiro sorteio,  modiaote   módico das 

Cozinheiro 
precisa-se de ura cozinlieiro no   Hotei 

'1'' Hespanba-Rua da Imperatriz n. 51. 
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(REIMS) 
Todos us dias na  CoDf6itarÍH e  Pa. 

daria Ayroza 25 a3 
12—/íua da Quitanda—i 2 

Piíulas de constípação 
Do Dr. 

Una de   8. Eento N.  SIO 

^«i-EmRttl 

fi^xpMMü pan FWMAEEuncoiTi 

)){AS0I1E3K}(OLUKU. 

,.-;;P. Ui!Io:é4:re4aeríiaénlo;,.do.depoiilatia 
;é )íintinUT deipezis.. ■,;.',':ijvsv. ■:     :■ '■'cí 

'.N.B.—A eBlr«|a-'é logo' depois'do lei-' 
]|o;x^ ■:■''-'■ •'■ :--^/- '■■ '■'■■■- '~-'f:\: f. 

v^^^^^-dftiiNbriAs'do Rodeio'*Jlbaídó'Oònriii- 
^^£.dqf;:íU^p^Mcdi^é^^dõ1ayMÍtõr .o éxmo;- 

ftumaíardaZaaatitrmUdnada      V 
fio dl Andra, iKla da. . \ 

?;!, ■-■ ,- ;':   ^Vi'^t'lo W'"- ■   '■ ,      .' 

^jüriel dl s lit ,^'Rirnl'iD àé J31» 
tjéa flnin<<i''t Xidiea aaSUOt JmtlTQ. 

.üspec^o Eficaz . 
iV'NaS'KSec^isesdas'.C'z^u.r'^A ■; 

■ ràíórtasi Ç^arrliopulví<huir. -\ 
'' ágiido ou chiomcoi'iBromAt-^ 

ies,Bromcorrhea,He7n(>ptUe5 
_ Ceqtteluxe, Tossa nocturmt é 

. Asthma, Commessanle '.';.- , 
■ , DOZESi       '■/■."'.■■■.; .- 

ImfKM^-l collier da« dè »pa-9 B'4 . 
lefMpoidls. 

JtiBoua:—^ 11 colbcr dw da cUt 

PIAUHY 

YiGe-CoosuIado de Pcrtagal 
Em virtude dn nomoaçilo feita a   22 

•\c.  S.'ti'mliro. ullimo, pelj  consulado 
'/íTai ni' flidde Jiineiro,   usaniiii   nesta 
tiiti as füiicçílHS ilí!   vice-couaul inle- 

■ ico iJii [I;íÇ"0 .Poriuguoíaneeta cid:idi> 
■ sfu liisinclu. 

Usiindo dn fíiruldad" qua r.-.e   coiice 
■ li-m u ;iri   ii°-do rtíçiilamento   coiisu 
i^r, (• o ii>t. 0'J dn Convençio de'.Í5 de 
[■"evf^'eiio do-1810 ■ uciineoi a Abílio A i- 
Tr'liii dit rílvu/Murqíjeã, pura   lU'   Bubs- 
iitiiii' Dn es<>TCÍtjíj das uttnb'.ijcoes q<is 

I liLp L'onipftemi durante os meus impe 
•iimí'nti'3.   ■ 

A rbí.ncelluria destP vice-consulado 
"sta á nliGi'ia. t'dos os dms úteis, da:: 
t ' á~'2 in ras du lartio iio sobiaTu da 
ruii de ;-. lí iiti) n   39 

,Vi_ee,consuiidD de PortLigal em S. 
Puulo; :.3:'de ■.Ofilubro;dn .!^i8l   Joafi 

:3.*.'Í>NraeBSJ^Ó':ÉÍf3lVDR-Óli'TnBRÓ' 

V.Tend.ó dé-.feitej«-íe » 3il dt Õõtp 

lasr. :0-^>;*:Kcrtíano^ MáttbV: Soou; 

Uuarh; Uodrig'ies,  vice consul 
1)0. 

mteri- 
13-3 

Vende-se em caixinhas e eiii vidros 
grandes e pequenos aospreços de 1(009 
ajOflfl e em maior porção a vontade do 
comprador. Loja do Pombo, rua da Im 
peratriz D. 1 B. JOO—42 

Gymnasío 
de Outubro 

Quinta Representação 
PELA 

s,(!)E],siàK)s]ja \mmÈ''^ 
,   ,  ...        ■/    EM BENEFICIO   DE 

m m üsiis! 

■ vir,-:"';-:. 

i\àu lia, mitie IIDFCS dedentus, nem de cabeça 

:      r   -CHIB1IC0 DE PARIS   .   Í,: 
cara 'iDGlaiilaoeaaienle as ddrcs de càbef i,: 

..de'dentes,'(nevralgiu caeoxiqeeei : >; 
CBrÇO DEPOSITO EK CAS4 00    \-i,. 

. t'   :^ H -H    r^   lU   II   1^ 

'■■■'■. ' '29—RIH da lmperaírU~Íl9  '.'■-' 
- .:■■■ '■■    'S.'PAÜLO    ■'■<■■■: 

■■■/■i^-::-     ;.:^';^--;.' 
No niAimo deposito te acham úmbem as 

jUottas atíti-üdoníalgicas    \ 
!;     V   < ■ japonezás   , 
::['y '■■'■j-'.:  ■-■■ A'.'-" '■■■■■ ■■.-■■^-r': 

■ Tiritít iildèlèvel ,'^ 

MA ftX:A* ÜOUPÀ^ 

Ciada ha Harinos por;0^1^^ pubL^4^^^^^^^^ muiioapre-    : 
I.S «: N.ségun^.^arte ^preseíta^ 

.,,_Finüíga,xidp o,eflp8çtacttío;cpm-08;qna^;;;^;';-'^'^^    'í-'-^ ■■^!":'' f":'(-^''-^;'^Ü0fi 

^uHuineoio qe iira^entés e a Glória i firil y %! 


